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CHMABO

Seu Pereira entrou no Congresso como macaco em casa de cris
tal, Trumbicou-se todo, o coitado. Tiraram sarro dele.

Desafiou Wilson José, a molde dp que fez aqui com os “covar¬
des”,

Resposta aberta
Só que, desta feita, nâo foi p‘ra “debater”, mas, p‘ra “rebater” as

inocuidades e pagodeiras que se fazem por lá,,. Que bebem, que
mem à tripa forra, em ambientes “festivos”, para depois das vestais se
torcerem e retorcerem como a montimiia e ao fim da delivrance, dar à
luz um mísero ratinho.

co-

Não teve pej em arrostar no roldão da sua bronca os indefecii-
vcis “miningildos d;r colendaV que sempre se valeram dessas oportu
nidades para tirar o ventre da miséria, etcetera e tal, E por falar nos
cujos, faz uns tempinhos que nâo.são convidados para uma paparóca
no Balaio. Provavelmente, porém, agora, a fira de que se alinhem a fa
vor dos 70 milhões do asfalto, terão outra noitada de brõdio com pei
to de peru, vinho velho e sctch made in Esco'cia, o que, evidente
mente, se fará por força de hábito.

Recebi wm carta timbrada, afável e co
movente do vereador Henrique Franco - a

● quem não conheço pessoalmente,

O timbre era da Câmara Municipal, os afa
gos eram votos de um feliz e próspero ano novo

. cheio de cristandades. Comovente era o apelo:
aprovada a lei tal, revogpdas as disposições em
contrário, entrada em vigor em tal data,
reador pedia que eu ajudasse um estudante a es
tudar, depositando o quanto eu pudesse dispor
numa conta em favor das bolsas de estudo que a
Municipalidade ofertará a quem tenha real e
comprovada necessidade.

Henrique Franco? Já não foi presidente
da Câmara Municipal?

Sim, era ele, vereador Henrique Franco,
o presidente da Câmara que deu o voto de Mi
nerva na aprovação dos 120 milhões de
zeiros que mudaram a história de Jundiaí - uma
cidade que tem estudantes necessitados.

cru-

Mas, voltando ao Congresso. Como se diz na gíria, seu Pereira
foi buscar lâ e saiu tosquiado. Choveram “gentilezas” p‘ra cima dele,
e, por extensão, atingindo a desventurada Petronilha que há três anos
vem comendo o pão que o diabo amassou, como se a pobre tivesse
algo a ver c‘oa cor da chita.

^ Pois é. Choveram “gentilezas” p‘ra cima de seu Pereira que foi!
ate indicado p‘ra governador... de esculacho. |

O que vale é que ele tem uma qualidade que gárànle o rebolado
em qualquer circunstância - nâo se avermelha nem que lhe deitem
toda uma toneiada de coioraü,

E os “chupetas”, quer dizer, os assessores (que belas diacstões),
voltaram mais pesados, com perdão da palavra, libertando ead'a arroto
que se podia ouvir a distância.

O ve-

Sim, era ele, vereador Henrique Franco,
voto de Minerva que entregou ao prefeito
cursos milionários de que ele, prefeito, neces
sitava para fazer desta cidade o seu império; ter
ra de concorrências lesivas aos interesses da
coletividade e dos estudantes necessitados; terra
da Andrade Gutierrez que cavoca terra

osre-

A causa dos necessitados sempre me co
moveu. E. vez ou outra, minha consciência se

a preços
quatro vezes mais caros do que o devido - terra

comprime, me aperta, quando constato a situa- das prioridades absurdas, como a avenida que -
çao de privilégio em que vivem meus iflhos - es- todo mundo vê e ninguém usa, a não ser os es
tudantes quejêm com que estudar-, enquanto peculadores das margens do córrego merdoso
uma multidão de outros jovens, tão ou talvez (é isso, Barti?).
mais brilhantes que eles, são embaçados pela
cessidade de concluir o curso primário e serem Sim, é ele, o vereador que deu ao prefeito
obrigados a trocar o caminho mais tranquilo de o poder do dinheiro facilmente recebido (os .

estudos pelos suados cartei- vereadores nem sabiam ao certo o que estavam
raesalario ‘de-menor". y^tando, diria o pidonho Franco, mma enZ'

vista ao “Jornal da Cidade”, tempos depois do
seu voto de Minerva). É ele que vem agora
comover com pedido de dinheiro para as bolsas
de estudo.

Mas, como se poude observar - repetindo o estribüho pela i
ra vez choverarn gentilezas” p‘ra cima dc sen Per.eira. Quanto ao
chinfrm de seu 2e, o senador borrifou um pernadiio e desligou o mi
crofone. E a tese seguiu direta para o “arquivo" onde se depositam as
dejeçoes cerebrais.

crcci-

ne-

uma

A conclusão que se tirá é que nem seu Pereira, nem os assessores

e t^pouco os “miningildos” lograram figuração no “ambiente festi-
vo do Congresso. No entretanto, se somado o tutu requisitado para

a bombochata, chegaremos á triste reaüdade de que daria bem para
levar um cano d‘agua a algum vilarejo morto de sede.

f Caro ledor, uma penitenciazinha agora, na quaresma, até que nos
,taz bem. Bata tres vezes no peito e não tenha vergonha de gritar co
migo, minha culpa, minha culpa, minha máxima culpa...

Mas não foi esse estado de alma r
tomou, quando li a carta timbrada, afável
movente.

que me

e co¬

me

A lembrança que me veio foi a de uma
manicure, conhecida minha. Uma nissei, moça
ainda, que paga os estudos de um sobrinho com
0 dinheiro de ciitiailas cortadas e unhas esmal
tadas das madames cujos flhos certamente têm
com que estudar.

Lembrei-me do seu rosto redondo, de
raça e orgulho, ao dizer que o sobrinho havia
entiado numa faculdade de Medicina (ela não
fez nennuma referência ao custeio dos estudos-
vim a saber disso depois). Fot essa lembrança
que tornou comovente o pedido do vereador,
em sua carta: ele pedia por garotos que não ti
veram a sorte de uma tia tão dedicada

Pois trate de pedir ao seu poderoso chefe,
que é quem tem. Peça a ele que deixe de pagar
em dobro a Andrade Gutierrez e o dinheiro
para as bolsas aparece. Que deixe de entupir a
cidade com as^ dezenas de milhares de folhetos
coloridos e ai estará o dinheiro para os estu
dantes.

Se o Congresso é pagodeira
Se só se vai p‘ra comer
Que mais foi fazer seu Zé
Puxado por seu Pereira?

Conhecidinho como é

Na arte de “engravatar”
Dif-se-á que foi levado
P‘ro coreto bagunçar...

E logo à entrée dos mãchões
Roncando como bezouros,
Indagam os congressistas
D‘onde vem os mata-mouros?

- De uma terra de beócios
Que deram a um aventureiro
Que a todos soube enganar
As rédeas de seus negodos.

Caso seja pouco, ele que reparta, com os
necessitados, os lucros das terras compradas a
cinco e vendidas a 100: são milhares de cruzei¬
ros]

Simâo

Ou, ainda, que reduza o número dos chu
petas que enfeitam o funcionalismo munici
pal (comissionaods e outros) e destine
salários-fáceis aos estudantes necessitados.

ou capaz.

Quanto dar? pensei. E logo senti que o
privilegio dos meus iflhos não estava tão alicer
çado: afnal, o pai deles teria

esses

Em último caso, ele pode tentar conse
guir o dinheiro, pedindo ao chefe que lhe dê u-
ma parte dos novos 70 milhões, aprovados
caprmamente pela Câmara. Afinal, desde

tempos mais remotos, é praxe que o suserano
atenda aos desejos dos seus^valehtes homens,

láéiafito ir/rlaeias. £ o nome do vereador Henrique Fran-
co começou a me parecer menos estranho.

. , - que se contentar
em oferecer alguns magros cruzeiros à causa do

■■ °

milhões de
guinte.
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como eu gostaria de ter alguns,
cruzeiros] foi o pensamento ^

os

se-:

menos.

Erazê Martinho

2

Jornal de 2a. — 5 a 11 de abril de 197614



W ● ■f

Requerimento
ns 2Tendo em vista que o

Jornal de Segunda Feira,
em sua edição de 19/25
de janeiro de 1976, trou
xe a público matéria de
relevante interesse públi
co, ao tratar da mudança
de uso de área verde

Vila Hortolândia; e

área destinada pela lei
1576/69, devidamente
mapeada, foi construida
uma indústria de forma
inacreditável, e clandes
tinamente, uma vez que
não poderia ter obtido
aprovação de planta e
posteriormente

de projetos e na execu
ção de qualquer obra pú
blica ou particular;

Considerando que tais
disposições estão sendo
aplicadas rigorosamente
para todos os jundiaien-
ses por mais pobres e in
significantes que sejam
suas construções;

1) Os responsáveis pe
la construção clandesti
na da indústria foram
tuados?

2) Foi aberto inquéri
to administrativo

apuração de responsabi
lidades?

6) Se não o Secretário
de Obras, qual a autorida
de municipal que autori
zou a construção? Quem
vistoriou e forneceu o
"habite-se"?

7) O Sr. Secretário da
Saúde foi ouvido?

■ 8) 0 sr. Secretário das
Finanças,
cornpetente, forneceu al
vará de funcionamento
para uma indústria cons
truida irregularmente?

9) Se forneceu quem
responderá por futuras
indenizações se houver
cassação do alvará de fun
cionamento?

10) Se não Ué alvará
de funcionamento está a
indústria recolhendo tri
butos estaduais e muni

cipais? de que forma?

Virgílio Torricelli

au-

para
na.

i 4

habite-

termoT^^^dT"^^ de^^fúndc^ameVo;termos de reportagem Considerando
nao foram ate hoje con- essas exigências são de
testados por quem de ordem geral e ninguém
^ ' no município consegue

contorná-las, por menor
que seja a construção;

tf

-se

3) Qual a autoridade
da Secretaria de Obras
que responde pelo setor?

4) Consta do relatório
do fiscal de Obras, como
se faz para as demais ir
regularidades constatadas
no município, informa
ções sobre a obra a fim
de se avaliar a extensão
do fato?

5} O sr. Secretário de
Obras determinou abertu
ra de inquérito ou assu
miu^ em despacho funda
mentado, todas as res

ponsabilidades? ou repre
sentou ao sr. Prefeito

Municipal?

que

pelo órgãoConsiderando quí?

constantemente se lê no

jornal oficial, portarias
nomeando comissões pa
ra inquéritos administra-
;tivos destinadas a apurar
qualquer fato ou falhas,
o que dá a entender ser
o governo municipal rigo-

no que toca ao

Considerando que
fatos narrados são de

trema gravidade, pois,
envolvem pessoas ■ encar
regadas de zelar pelo bem
público e social, defen
dendo a lei e as Posturas
.Municipais, como se
jam o Sr. Ibis Pereira
Mauro da Cruz. e Dr.
Arnaldo Martiris dos

■ Reis;

os

ex-

Consíderando

destinação ilegal
da referida área poderá
causar prejuízos à pró
pria indústria e à Prefei

tura, portanto, ao povo;
, Considerando que as
disposições do Plano Di
retor Físico-Territorial de

Jundiaí deverão ser ob

servadas obrigatoriamen
te quando da aprovação

que a

no uso

.roso

●funcionalismo;

REQUEIRO, digne-se
0 sr. Prefeito, informar
para conhecimento pú-

. blico e esclarecimento de

uma situação por demais
importante, o seguinte:Considerando que na

I bis: governador
presidir uma entidade séria e
prestativa como a A.P.M.

Assim não entenderam,
todavia, as muitas centenas de
participantes do conclave. E
daí, sem dúvida, o reproche
galhofeiro que ridicularizou
0 prefeito de Jundiaí. Um
jornalista é sempre um eclé
tico que, por um imperativo
da própria profissão entende
muito mais de municipalismo
do que o demagogo que por
um capricho eleitoral,' tor
nou-se mandatário transitório

dos negócios de uma coletivi
dade.

nosso prefeito no Congres
so, como é do domínio geral,
foi dos mais desastrosos.

Nas asas da gozação, um
panfleto zombeteiro viajou as
ruas do Guarujá, levando no
bojo requintes do mais desa-
busado ridículo ao prefeito
municipal desta cidade, sr^.
íbis Pereira Mauro da Cruz*

Acompanhado de uma
curriola de “chupetas” que
apelidou de assessores, mais
alguns vereadores que inte-

A atoarda lançava o no- gram a ordem da intem-
me do alcaide jundiaiense ao perança que se alimenta com
cargo de Governador do Es- as benesses do erário, entrou
tado em 1.978, com as pala- no recinto provocando os di-
vras que emprestamos para retores da Associação Pau-

I epígrafe destes comentários. lista de Municípios, com lar-
. j .... í ga distribuição de boletins

Um nome muito cotado - r Sediço é dizer que o boa- subversivos com o propósito
dor pela Viia Horlolancia e ^ak en; .i «cirUHn cp- ■ impôs como agente da de destituir a diretoria da en-
jovem de muitas relações no populoso ir.o. eu p | galhofa e da picardia, extra- tidade, sob o pretexto de que
riaoMDB. i polando os umbrais do XX estava sendo presidida por um

Congresso dos Municípios pa- jornalista,
ra invadir as ruas e lares da

quela aprazível cidade bal-

.^té o presente, dois nomes já se cristalizaram na cha-
Abcloraí Uns de Alencar e Cid Ognibene.pa da oposição

Resta conhecer os candidatos, a vice. cujos nomes estão ape

nas cogitados, sem confirmação.

Nâo se conhece, ainda, o vice de Pedro Fávaro. O nome |
de Ary Fossen, muito comentado no ínído do ano, parece
ceder lugar ao de Flávio D‘Angíeri.

I

Eis, pois, porque, diante
do inusitado comportamento
do homem no Congresso Mu-
nicipalista, não temos como
deixar de aceitar o chiste dos

congressistas. Como já asseve
ra o vulgo, quem diz o que
quer ouve o que não quer.
Foi 0 que aconteceu, aplican
do-se o chavão ao caso em

apreço.

A merenda escolar tem sido um cabo eleitoral do pre
feito Íbis Cruz, sem que ninguém ponha em discussão quanto
a cidade está pagando por ela. Que tem fome tem poucas per
guntas a fazer. ‘ ^

Luiz Rodrigues terá seu nome indicado como candida
to a vereador pelo MDB, Rodrigues é do partido oposicio
nista desde o seu surgimento e tem bases muito boasna Aga-
peama, bairro onde mora.

Rubens de Lucca, será muito provavelmente, um dos-
candidatos arenistas à sucessão de íbis. Contra íbis? Ninguém'
sabe. Ou, como dizem seus correligionários: depende,

Como se vê o prefeito foi
armar um aranzel no Guarujá,
invadindo o Congresso com

“íbis: Governador em espinhos de ouriço, isto é,
1.978” - jargão que fermen- pretendendo desalojar aqueles
tava a chacota e abria o ri- . que, através os anos, regem os
so e 0 deboche aos mais in- destinos da referida Associa-

nearia.

diferentes; que apoucava; que
avacalhava; que espoucava em
tiradas jocossérias...

çao.

Queria pôr o presidente-
para fóra a fim de que, em
seu lugar, entrasse um prefei
to, (ilação que o óbvio es-
cancára), assim como quem
insinua, cá estou eu para o
posto de sacrifícios.

É de evidência que o pre
feito nas suas acometidas não
levou 0 beneplácito do povo
jundiaiense, que, muito ao
contrário, continuará como
até aqui, respeitando,
tando e admirando a ope-

Associação Paulista de‘
Municípios, que vem de ser
ruidosamente honrada com a
deferência de sua excelencia o

Presidente da República.

Elcio Vargas.

Á nós, munícipes jun-
diaienses, o fato em si não
surprende nem reflete maior
imjortância, já que
aj/oucado e malversado do
que está acreditamos que não
poderá ficar.

Firma nos corredores palacianos da Rua Barão os
nomes de Nassib Cury e Arnaldo Reis, como candidatos do
prefeito. A luta agora está aberta para arrumara precedência,
isto é, quem sai na cabeça. Se o caldo entornar, sobra gente
na ala íbis Cruz.

mais aca-'

rosa
Um jornalista não serve.

Não tem gabarito nem tam-

Todavia, até que grau pouco atributos outros que
possam exornar um caráter
retilíneo. É o que pensa,
talvez lembrando que os que
aqui na terra, comprados co
mo estão, jamais poderíam

Da Secretaria da Saúde (intra-muros) vem esta, noviiilia
em folha; Arnaldo Reis dizendo, para quem quiser ouvir, que
já tem Jundiaí nas mãos.

Os comentaristas mais sérios acham que a con

fiança do Secretário àeve-se ao muito dinheiro da arrecada-
ele conta para trabalhar sua candidatura.

Jundiaí possa estar atrelado a
esse achavascamento, eis a

pergunta!

sr

O cçmportamento doçao com que

3
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Franca
leitor escreve, comenta c opina)(O
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OLHA O SÇU

EUFRASIO ZANGADO

EMPREGO: O PROBLEMA DA IDADEONDE/SE LÉ UM CIDADÃO

CAVALARIA, LEIA-SE .. ,CONTRA OS BURACOS
0 que tinha vontade de fa
lar”. R.B.CP

Gosto muito de ler esse

jornal, e por isso quero fazer ●
uma sugestão. 0^ senhores
deveríam fazer uma reporta
gem sobre as pessoas de mais
de cinquenta anos que são
marginalizadas pelas empre- projeto tramitando no Con-
sas. Tem muita gente boa,
nessa idade, que é desprezada
pelos dirigentes cabeludos e
inexperientes. Esse negocio
de idade - limite para deter
minados empregos, dói muito
para nós, os chamados velhos
Se tivéssemos chance, mos

traríamos do que somos capa-

■ “Um aviso ao pessoal que
faz a Operação Tapa-Buraco:
a rua (ou avenida?)
Teffe bem lá no fim está as

sim de buraco. Dá para pas
sar por lá?” L.G.

Sugestão anotada, sr.R.
B., ainda este ano, o sr. deve
ra ter alguma alegria; ha um

Barao de

fí gresso, sobre esse problema.
Na area federal, parece que o
caso ja esta resolvido: Esse

Cuidado, L.G., escrever

para semanário pedindo essas
coisas é arriscado. £ se a ope
ração Tapa-Buraco passou por
lá no momento em que encer-
rávamos esta edição, como é
que ficá? Coloque o fone no
gancho, tire outra vez, espere
dar linha e tente um desses

diários que andam por ai, Por
aqui não dá pé.

A BnoncÂ

DE UM TORCEDOR

zes.

“Outro dia, o prefeito
esteve aqui na Vila Aparecida
junto com uma bandinha, pa
ra anunciar que logo teríamos
água encanada. Foi uma bele
za — parece, não me lembro
bem, soltaram até fogos. A
festa acabou, cada um foi
pra casa sonhando com a a-
gua encanada, mas, até agora,
nada. Continuamos naquela
de beber água de poço.

Quero deixar bem claro

que não estou escrevendo pa
ra pedir emprego a quem
quer que seja. E só um desa
bafo que estava comigo. Se
os senhores* não publicarem
esta carta, não tem importân
cia. 0 importante é que falei“Não é meu desejo cri

ar polêmica com esse jornal
ou com 0 sr. Vital Battaglia,
que escreveu uma carta aos
«rs., publicada na última edi
ção. Quero apenas fazer um
a uma afirmação desse leitor.
Em determinado trecho, ele

!..como se tivesse ao

fundo 0 sonar da Cavalaria

Rusticana”.

PLACAS OBRIGATÓRIAS

“Como é que o Paulista
quer ganhar o jogo se o cen-*
troavante é um jogador de
basquete?”. Mauro Felipe
Wemeck

0 que aconteceu? Essa
água vem ou não vem? E
vocês ai, que ficam badalan
do 0 prefeito o tempo todo,
por que não defedem um
pouco os interesses do po
vo”. Eufrãsio V. Camargo.

Sr. Em face de manifes

tação da Câmara de Arquite
tura e da Câmara de Engenha
ria Civil, a Diretoria do Con

selho Regional de Enge- ’
nharia, Arquitetura e Agro-
mia‘( CREA ) da Sexta Re-

● gião decidiu encaminhar ofí -
cio às autoridades estaduais,
solicitando providências para
que sejam afixadas placas do
autor do projeto e do cons
trutor responsável à frente
de obras públicas, consoan
te 0 que estabelecem o ar

tigo 16 da Lei n.o 5.194/66,
reguladora do exercício pro
fissional do Engenheiro, do

. . Arquiteto e do Engenheiro
o jmz expulsou Agrônomo, e a Resolução

_ começo do jo- n.o 198, do Conselho Fede-
go. Deixa a moção do pobre ral de Engenharia, Arquitetu-
vereador para quando
juiz expulsar algum jogador
do Paulista antes do jogo.

diz

Ora, senhores, o certo
seria “Cavallieria Rusticana”.

que não tem nada a ver com
cavalos. A tradução certa, no
caso, seria, digamos, “Cava
lheirismo Rústico”. E isso, sr.
Battaglia: não tem nada de
cavalo nisso não, é cavailiei-
rismo. E seria cavaUieirismo,
da parte dos srs., publicar es
tá retificação, a bem da ver
dade”. Mauro Ziranelli.

Calma, Lipe, calma.
Deixa 0 jogador de volei se
recuperar da contusão. Com
ele ninguém segura o galo.

Esta certo, seu Eufrasío

vivemos badalando o prefei
to. Agora conta outra.

O SR. LAURO QUER

CUMPRIMENTAR
AGENTE

UM LEITOR

SEDENTO DE MOÇÃO

“Será que o Giarola vai
ficar quieto, desta vez? Ele
precisa protestar também
contra ojuizEmídio Marques
Mesquita, que expulsou o
Adair logo no começo do
jogo entre Paulista e Conrin-
tians. Moção nele, caro verea
dor! Mexa-sel “Elpídio Elias

Deixa pra lá, Elpídio. Ve
reador predsa cuidar de
tras coisas. E depois, como
você disse,
o Adair no

ou-

“Gostaria de cumprimen
tar a equipe desse jornal...’
Lauro Simeão Teixeira

Pois

Perfeito, sr. Mauro. Foi
como o senhor descreveu o

lance. Onde se le “Cavalaria

Rusticana”, leia-se “Ayouuu,
Silverü!

não, seu Lauro.

Qu^do nos encontrar por aí,
é só dizer bom dia, boa tarde
ou boa noite.

ra e Agronomia.Eng. Máximo
Martins da Cruz, Presidente
do CREA Sexta Região.

lun

r
advocÃciai e^ scritórío

bQutíque
vocaciaDr. André Benassi

Or. Rondai J. Gorclc
ilIiilS

-W

li®iriSÜ

DECIO DENZAROI dr. ademérefo

lourençáo
dr. aicímar a.

de almeída

dr. francisco
V. rossl

flUA SIQUEIRA DE

HQRAIS 578. I* ARDAR

EDiElClO MARtJb
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Bamo Marica, òamo,
Bamo prá Jundiaí

Com tudo vancê vai
Cumigo cê num qué í

Num vô
Num vô

- quero i
meu parente

Vancê imi
Judiá de mi...

Soletra daqui e soletra
dali, intimando de

tros acabei sabendo que
queles tempos do sem fim
nós éramos participantes de
corpo inteiro desta coisa, bu-
niteza tão grande, que cha
mam de êxodo rural Fiquei
sabendo que éramos e ainda
somos, gente assim e assado

comendo isto e aquilo, o por
que disto e deste,, tudo coisa
ruim até de não se poder di-
‘zer. Êxodo ou não, retirantes
ou migrantes coisarada tudo
difícil de explicar, ali está
vamos na vila quase sem ter
o que fazer; e a vila era ape
nas um pouso no meio do ca

minho, uma parada na vereda
de quem queria ir prá riba. Na
vila todos levantavam cedo,
até os piás, não sei se por cos
tume ou prá ter mais tempo
de fazendo nada naqueles dias
de comprideza sem fim.

Nos tempos do Império,
a vila competira com São
Paulo para ser capital Perdeu
e parou; até hoje. Era a vila
de Parnahyba, hoje SanPAna
de Pamaíba, naquele tempo
Parnarráiba para os canaden
ses da Laite, Laite pfeles,
línguete pra nóis. Um h aspi
rado tão lindo soando a erres,
o Parnarraíba deles era Per-

naiba para os íntimos. Da vila
daquele tempo lembro pou
co, lembro do cambará na
porta da venda de Nho Quim
Tómóve e do Tio Juca. Tio

Juca pra molecada. Bolinho
pros músicos'€ companheiros
de boêmia. Boêmia musical,''

professor de música, maestro
respeitado, foi com seu retor
no à vila que minha gente
aprendeu a ler música com to
dos» os éfes e érres, tão bons
ledores de notas musicais que
um dia, fim de ensaio com tio
Juca, Faustão (barriga ron
cando e o peito cheio de es
perança) resmungou ao fim
de sua frase musical:

rapora. Nos sítios e arraias oú
violeiros e os ‘'dançado
saiavam a catira, a cana-verde
eprincipalmente - ah\ o prin-
cipalmente\ - a congada, coisa
tnais linda, belezura de
piar o cangote, coração tre-
melicando aqui no gogó, gui
zos nos tornozelos, bàte-pé
repin içado, passo
-passo, e o contra-compasso
então?, dificuldade mais di
ficultosa hãvera de existir,
quem serú^ que pode enten
der o qu eu ‘stou dizendo,
fecho o zóio e ‘stou vendo as
quatro fila congaleza tudo
certinho no bumba e zabum-

moças e os moços do coro
tudo escondido, ensaio mais
difícil..

E o padre Damiao não sabia
Que a banda tava inteirinha na
tal orquestra ? Clarol Ele não
era surdo e nem cego. Tinlm
visto tudo\

en-
e quem dá mais? Dois

mi reis pro nho Orfeu nwn
levá\...

B o tio Juca viajando
entre Jundiahy e a vila, toda
semana? Por conta? De a ca
valo até Pirapora e o resto de
jardineira? Dinheirama de
despesa?

arre- Nho Orfeu era home bra-
bo. As nove horas dá noite,
toda santa noite era ele quem
tocava o sino da cadeia. Du

rante o tempo do Império era
costume o toque de recolht,
o Império acabô, ninguei de
sordenou a orde e, acho, até
hoje tão batendo o tal to
que...

Num vô. Num
Longe dos No dia da missa foi aque

le chiquê de não ter fim. Es-
tiloso mesmo foi tio Juca de
pareio novo sapato na últUna
moda, nunca mais esqueci, de
sola crepe, novidade da últi
ma. A sola crepe era assim
bem enrugadona e se pisasse

e contra-

Chegou o grande dia. A
igreja enfeitada no último da
chiqueza\

- Sê Nossa Sinhora já é T
coisa por demais, e sê Sant‘
Ana intão mãe da Virge? isso o tal ^pato
coisa mais dimirave? - dizia l^SO de moda me descul-
minha mãe, a veneração bri- dona e sinha mocinha,
lhando no zóio castanho, gar- r ^ ●
rada mão-na-mão do sinhor crepe: ficou conheci-
meu pai, o clarinetista da or- 1 - - B nm-
questra... Ele com ar de au- mais quis. Mas o tio
sente, “nem tava prestando
atenção, falatório de muié”-
orgulhoso sem saber do que,
nem um gato para puxd pro
rabo, sabia sim, orgulhoso da
quele amor de perdição, ti
nham-se um ao outro, admira-
çao tão grande, de não ter na
da que se adimirá... amor não
se còtmpreende:A ma-se.

uns e ou-

na-

- Nho Orfeu, purquê
mecê bate o sino as nove?

■ - Ê ordes, temo que ba¬

ba?

Pois era assim, a vila
tremia nesta espera de ante:
vérpera tao cumprida, tudo
ensaiando. ●

tê...

Estava explicado.

Naquele tempo, pela mão
so, lançou a moda e apareceu do tio Juca, os músicos cabo-

todo orgidhoso fazendo in- dos conheceram Jundiahy.
veja com o seu cata ... tá Era a cidade de coração gran-

bom,debca. de recebendo a música de ro-
Tudo era solene. Desd‘o ça, Hoje a cidade apeque-

f f parameníada encolheu, hoje foi
nh/ '■ ''^^aixada a Jundiaí. Maestronno, prata e ouro, as coroi
nhas lumiando do banho-to-
mado no sabão de cinza e bu

cha - a nave - povo quieto na
dimiração e veneração dos
Santos Mistérios - “nem oie
pra Hóstia que ôce num é dí-
guino” - Domine num sum

digno - aquela confusão dos
sentidos, tudo assim mesmo
como to escrevendo, tudo de

cambulhada, tudo- atrapaido,
mas chegando lá em cima no
coro, tereria alguém mais em
ponto que o tio Juca, os mú
sicos, 0 coro, tudo lá perto do
céu? Haveria um tio Juca tão
Maestro Bolinho, cutuba de

missa cantada, que o Capi
tão José Corrêa da Silva?

O tio Juca naquele sem
jeito de ir sempre entrando,
num instante tava já lá na
cozinha, nem “ó de casa”
nem nada, firme no bule
do café requentado, seu
ar sempre de maroto, lim
pando os beiços, veio fa
lando:

Juca, Maestro Farinha, Maes
tro Bovolenta, Maestro Abí

lio, todos vindos das roças
das suas terras, enriquecendo
a zona urbana, êxodo bendi-

— Que tal se nóis en
saiasse uma missa cantada
pro dia de SanfAna? Um or-
questão? No Coro da igreja?

E lá na nave da igreja - o
perfume do incenso o brilho
dos parâmetros da missa sole-
ne com treis padres, a música,
êta ferroXNão se sabia se era
olhar pra fente ou prá traz e
pra riba, não deixavam olhar

pra traz, que não podia, que
Deus, que o Santíssimo

que SanCAna...

No dia anterior, as con
fissões, o padre Damião, Da-
mião velho de guerra, no fim
mais velho do que de guerra,
até dormia no confessionário.

Pobre confessor, todos os
segredos da vila eram ciciados
ali. A maioria pecados de al-
cova, ou de canto de rua. Mui

tos queriam contar tudo tim-
tim por tim-tim.

- Que não, (pretestava o
pobre Damião) que não preci
sava contar os pormenores.

to.

Este acontecido assuce-

deu-se, não é de inventiva.E meu pai, de cócoras,
sentando nos carcanhà.

O capitão José Corrêa da
Silva nasceu em Parnahyba a
12 de setembro de 1.861 e.

falaceu em Jundiahy a 11 de
setembro de 1.964, véspera
de seu 103.o aniversário. Foi

fundador da Sociedade Jun-
diaiense de Cultura Artística

juntamente com Deolinda
Copelli, Orestes Pelliciari,
Ângelo Pelliciari, José Maria
dos Passos, Raul Bicudo e
João Xavier da Costa. Foi

fundador da Batida Paulista, a
Banda do Seminário Salvato-

riano. O mais exótico na sua

.vida, vida de romance, é

qu‘ele era “manda-chuva”.
Quando a chuva tardava, a ca-
boclada mandava buscar o tio

Juca. Coincidência ou não,
era só ele chegar e pronto:
desabava o aguaceiro.

Além de ter ensinado

música de graça a centenas

de pessoas, o seu nome ficou
ligado as romarias à Pirapora,
iniciadas por ele e mais qua
torze ou quinze outros.

Lá pros lados do Jardim'
do Lago existe uma ruazica

o nome de Capitão José;
homem cujas aventuras e des
venturas em prol da música
daria pra encher um livro.

— Ara, Bolinho, ocê num

sabe qu‘é sacriléjo? Naqueles
tempos, quando a igreja era a
Igreja, tudo era sacrilégio. Na
missa só se ia de “pareio com-
preto” que a gente tinha que
se vestir co‘a roupa de “vê
Deus”, que não se entrava na
igreja vestido de “quarqué
jeito. E instrumento permiti
do no coro, só o órgão. Que
o violino era apenas tolerado.
E o tio Juca queria ir de or
questra tocar a missa canta
da? Nunca\

- Cê tá loco? Bombar-

dino? Frauta? E o contra-

-baxo de tuba? dizia meu pai.
E o tio Juca, sorriso sofado,
quase gargalhada...

- A‘ra se... t‘explico. A
frauta entra co órgão só no
registro certo. A crarineta faz
contra-canto co violino, os
otro entra de harmonia e à

tuba ajuda nos baxo, - bu bu
bu ti ta ta, foi imitando os
instrumentos...

Era de se vê, regendo ao
mesmo tempo a orquéstra e o
coral\ De um lado seus beiços
imitavam, mudos, o som do
instrumento e virando pro
coro lia-se na sua boca, perfei-
tamente o

... panis coelum angelo-
rum...

... o colarinho alto, engoma
do, brilhando de lustroso, lus-
troso de velai

No fim os pormenores fi¬
cavam pormaiores, com os

etecetras tudo explicadinho.
Aí o padre, atribulado, era
obrigado a fazer um mundo
de penitências para espantar
os maus pensamentos. Da cin
tura pra baixo ele era fogo só,
pobre Damião.

No dia seguinte, aquela
comunhão de não ter fim,

solteira de veu bran-

Depois da missa a orques
tra virou banda e já na praça,
começou a retreta. Festança o
que deu o dia e mais um
pedaço da noite. De tarde a
pucissão solene, depois a ben
ção do Santíssimo depois...
Este era o depois que tudo es-
peraval Depois louco de bão,
a cana verde, a catira e a con-

goda, beleza tão grande,
nunca maisl

- Num escapô nem um
ipsilonel

Tio Juca, Maestro Juca,

Bolinho para os íntimos.
Capitão José Corrêa da Silva
na apresentação.

Avizinhava-se a festa de
SanfAna. Festança tão gran
de não havera maior, não fos
se a festa do Bom Jesus de Pi-

moça

co, mulher casada de veuE começaram os ensaios.
E chegou o dia de ensaiar preto...
com o orgão junto, lá no co
ro. E a dificuldade de entrar
co‘s instrumentos, e o ensaio
sem ser ouvido, que o padre
Damião não podia-saber, sa
bendo não iria consentir? E as

com

E o tio Juca gargalha
va explicando irreverente:

- É que o casamento é
um luto...

E a quermesse? E no
grosso do bem bom, o leilão
de prendas?

O Bartimeu

5
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Em mais um anúncio de página inteira, com o titulo “ É hora de conferir”, A pedra britada foi orçada pela Gutierrez pela metade do preço normal, p^a
prefeito íbis Pereira Mauro^d^Cruz anuncia a inauguração do segundo trecho compensar o concreto asfaltico, cobrado ao dobro

da Av Córrego do Mato, como uma demonstração do dinamismo do seu governo, pois a pedra britada nao esta sendo colocada, er^imnto que o f , p
Se o prefeito deseja conferir, é fácil. manda derramar ate sobre ruas ,a pavimentadas.
Falando da magnitude da obra realizada, ele declara que houve substituição

do solo. ao longo da avenida, até a uma profundidade de 3 a4metros. Ora, que . .
houve um imenso movimento de terra todo mundo sabe. Todos estão cansados de dmamica quanto corajosa,

os cortes monumentais, os grandes aterros, as enormes máquinas da Andrade
Gutierrez trabalhando sem parar, os inúmeros caminhões circulando noite e dm
transportanto a terra deslocada. E todo mundo sabe que isso, exatamente isso,
que representa o verdadeiro assalto aos cofres públicos, pois os preços da emprei->
teira chegam a ser quatro vezes superiores aos preços normais desses serviços. *

0

Uma jogada tão imoral quanto inteligente: Ou, como quer o prefeito, tao

ver
NA PONTA DO LÁPIS

O prefeito diz que é hora de conferir.

Pois então, ele que coloque à disposição dos técnicos de Jundiaí todos os
' dados sobre as obras do Sistema Viário.A GRANDE JOGADA

No anúncio demagógico, o prefeito Cruz confessa que o concreto asfaltico es
tá sendo lançado sobre uma base de solo estabilizado;o que ele não diz, mas todo
mundo sabe, é que, na concorrência para as obras do Sistema Viário, a sub-base foi tantes pagos,
especificada em pedra britada, ou brita graduada. Só que esse era um dos itens fan
tasmas da concorrência imoral preparada “a lea corte” pela SOTAFFE para ser ^
jantada pela Andrade Gutierrez, sob o patrocinio do nosso dinâmico (ou ligeiro?) , exatamente, quanto está custando o dinamismo e a coragem do seu prefei-
alcaide. to. Essa conferência, todavia, o prefeito não quer.

Que sejam examinados os serviços feitos, as medições realizadas os mon-

Ai, sim, a verdade será conhecida. Ai, sim, de lápis e papel na mão, o povo sa-

O preço da vergonha
caía, mais caro é o pistoleiro -
essa é a regra do jogo.

E o preço alto tem sua
exi^cação: no íntimo, ne
nhum cidadão pensante pode
estar a favor dos desmandos

que estão sendo cometidos
pela atual administração,
príncípalmente homens que,
antes de se entregarem a es
sa tarefa - ou mesmo em ou

tras tarefas, fora do ato servil
tém se mostrado bem-pensan-
tes.

ses, tanta inverdade , na ten

tativa de se justdicar a
farsa da atual administração.

QUANTO ESTÂ
CUSTANDO

A MENTIRA?

O volume de notidas sob

encomenda tem sido tão gran
de que mesmo o menos
avisado dos cidadãos já se
pergunta: quanto estará cus
tando essa avalanche de co

municados, bravatas, fotos e

salvas de palmas? De graça,
todo mundo sabe que não é.

Chegou-se a falar que a-
penas um dos jornais que ser
vem ao prefeito Cruz teria fa
turado, no ano de 1975,
'ano da adesão, Cr $ 700 mil,
setecentos milhões de cmzei-

ros aiitigosl

Quem pode provar? Nin
guém. Pela simples razão de
que a ninguém se prestam
contas. Sabe-se , apenas , que;
o dinheiro do povo, arrecada
do em forma de extrosívos

impostos, é que está custean
do esse festival de noticias.

Repita-se mil vezes u-
ma mentira e ela será aceita

como verdade? Esse maquia
vélico aforismo é de autoria

de um dinâmico, corajoso e
paranóico austnaco chamado
Adolf Hitler, o homem que
levou seu país e quase toda a
humanidade a sofrer um dos

maiores ílagelos de toda a
História.

Aproveitando o tema de .
um dos últimos anúncios pu-

pelo prefeito, sob
E hora de conferir”,

fazemos daqui luna peigunta:
que tal coiferir o montante
de dinheiro que já foi canali
zado por conta das publica
ções demagógicas? Por que,
numa das descrições de seus
dinâmicos e corajosos atos, o
prefeito não conta - para o
povo conferir - o quanto ele
já pagou aos seus Goebels pa
ra publicarem seus demagó
gicos anúncios?

44

blicados
título “

o

Nada existe de novo

sob o sol”. A máxima é de

Heródoto, um historiador egí-
pdo da Antiguidade.

A julgar pelo que se pu
blica nas painas dos jornais
diários locais ( o ” Jornal dr
Cidade”, desde a posse dc
atual prefeito; o ** Jornal de
Jundiaí, de uns tempos para
cá, quando ” reviu sua posi
ção ” e passou, do combate
à bajulação ), Adolf Hitler e
Heródoto estavam cheios de

razão. Só que , no caso de
Jundiaí, a tese do paranói
co condutor de massas está

vencendo a competição: ja
mais se atirou , contra as
consciências dos jundiaien-

44

E lídto supor-se que foi
necfôsárío muito "Taturamen-

to”, para justificar a entrega
de suas tribunas e de seus es

critos a uma causa tão ingló
ria como a de dar cobertura

aos atos da atual administra-

íntimo.

NA ERA DA

COMUNICAÇÃO

Sabemos, perfeitamente;
que quanto mais indecorosos
são os procedimentos, mais
se deve pagar para que eles,
sejam omitidos, ou apresen
tados em cores róseas.

Noçao.

homens devem sentir a vergo
nha da sua condição de aco-
bertadores.

esses

, Mas sabemos, também,

que o preço cobrado por esse
envolvimento compromete
dor é, normalmente, muito
caro: quanto mais difícil a to-

A pergunta que fazemos,
nesta hora de conferir, é:

Qual o preço da vergo¬
nha?

- 6
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desse nome.

seria inspetor >he_ disse um dia que ele
com isso^ MasassuJíf-’^*^*'^^°j°'^^P“®®®°’*°“
poder. E ooaon H ° ^ exorbitou do
morrer ® "°'"® <í® Xerife. E usou até

Dizem que ele bebia de magoa porque um
dia e coisa e tal, como sempre gostam de dizer
de alguém quando bebe.

um dia e

S^^íinn ’ para expH-
car algumas amarguras dos velhos. ^

n.i queriam saber se ele tinha
ou nao problemas, que as crianças não se inte-
rSs r“‘VS' ^““am malhar
o Juda no sabado de Aleluia, e não tinham cui
das. * um Ju-

S Alguns velhos bondosos do bairro tinham
,pena dele e ralhavam com as crianças, e diziam
que isso não se faz com um pobre velho.

Nas noites de sábado havia uma trégua e as
cnanças sentavam^se nas mesas do bar onde ele.
também se sentava para comer churrasco ou
torresmo e ver luta livre na televisão.

Pouca gente conversava com ele e ele tam
bém pouco conversava.

Se havia algum atrevido que da mesa de trás
jogava bolinhas dé papel na cabeça de Mericão,
o Xerife-^ havia sempre alguém que cortava a
brincadeira porque aquilo não era hora de.pro
vocar, era apenas hora de ver luta livre na tele
visão.

I^kní?tlí ® ‘“'bémera

lidíJfícou^ ^ ^ apelido, mas só o ape-
rife Ou melhór: Mericão, o xe

mento, o SS, d°
leitor, 'o atestai de óbito™*"’ ° ®‘

mido ml . ’^®^®l‘es®e o Xerife. Era te-
Islít^n ® =°lsa que
respeitado. No sabado dè aleluia as crianças o
da^sÜ ® malhavam^ Ju¬
das escreviam em cima dele, “Mericão, o Xeri-

Ele corria atrás das crianças, zangado.
- Bandidos, bandidos.

As crianças corriam dele
gria. Era como

com medo. E ale-

se o Judas tivesse se personifi
cado e saísse correndo atrás delas. Era um or
gulho correr de Judas quiçada lhe cobria o rosto, de onde apenas e-

mergia o nariz vermelho dos bêbados, e onde
no lugar de olho direito, notava-se algo
lhante a uma cicatriz.

Mericão, o xerife, não tinha idade. Parecia
apenas ter todos os anos do mundo.

Morava numa casinha quadrada, no meio de
um grande terreno cercado, e em volta da
havia muito mato, um pouco de milho, um ma
moeiro. Lá dentro moravam ele, e a mulher (Ou
não era a mulher) e tres filhos, ou quatro filhos,
ninguém nunca soube ao certo.

em pessoa.

- Judas, judas.

Elé ia, capenga, correndo atrás. Nunca hou
ve noticia de que tivesse alcançado alguém.
Mas alcançava os velhos trapos que queimavam
o Judas — e apagava o fogo com fúria, como se
o estivesse apagando de si mesmo. Arfava, por
que era velho.

seme -

Uma noite, quando Fantomas o Terrível a-
plicava uma chave de pernas no Urso Negro e a
torcida urrava ninguém notou quando Mericão
encostou a cabeça na mesa, bem devagar, e mor¬
reu.

casa

As crianças no dia seguinte não foram no
terro do Xerife, mas alguns velhos bondosos
foram.

en-

Tinha um boné caído sobre a testa, Era ma
gro e curvado. Uma barba rala, falha e esbran- Sandro Vaia

Plantão
Em seu trabalho “A Sign For Cain pletamente exterminado), eslavos, prisioniiros

de guerra e civis indesejáveis. Calculou-se que
7.500.000 pessoas foram confinadas em cam
pos de concentração, das quais apenas 500.000
sobreviveram, muitas delas apresentando sérias
consequências físicas e mentais. O número de
judeus mortos nos campos de concentração e
fora deles é calculado entre 5,000.000 e
6.000.000. Descreve Wertham:

o so

ciólogo, psiquiatra e criminólogo Fredric Wer
tham faz um profundo estudo sobre a escala
da da violência. Esse estudo possibilitou a des
coberta de fatos surpreendentes, a partir das
execuçõesem massa nos campos de concentra-
ção. Wertham afirma que essas execuções foram
planejadas, ordenadas e admitidas pelas mais al
tas autoridades.

vo era nove meses.

As cinzas dos que eram cremados eram uti
lizadas colBo fertilizantes. As quantidades eram
grandes e representaram sensível fator economi-
co. Foram usados em campos e jardins. Havia
moinhos especiais para moer ossos humanos.

De acordo com a pesquisa de Wertham, en
tre os nomes mais conhecidos das firmas que
usaram o trabalho dos prisioneiros de campos
de concentração estão as seguintes: Krupp, Si
emens, AEG (eletricidade), I.G. Farben, Vol
kswagen, Junkers, Messerschmitt, Heinkel,
Argus, Borracha Continental, Daimler-Bens,
Shell (em Florisdorf, perto de Viena) e Fábri
ca de Motores da Baviera.

Coni a introdução de fornos de gás e dos
grandes crematórios, o assassinato em massa
tornou-se industrializado. Isso é algo novo tan
to na história da violência quanto na economia.
Empresas perfeitamente legitimas e altamente
consideradas tomaram partes nelas. Por exem
plo: uma grande empresa de eletricidade - a
Siemens - inventou e produziu as instalações
das câmaras de gás onde eram perpetrados os
assassínios.

A matança nos campos de concentração, in
siste Wertham, não pode ficar em nenhuma
das antigas categorias. Não foi bestial, porque
até os animais mais ferozes não exterminam a

própria espécie. Não foi bárbara, porque os bár
baros não possuíam técnicas tão organizadas,
planejadas e avançadas para matar gente e
transformá-la em produtos comerciais como
fertilizantes. Não foi medieval; foi, sem qual

quer dúvida, muito do século XX.

Não foi assunto estritamente nacional, pois
os agentes não encontraram dificuldades em
conseguir colaboradores - por sinal muito ati-
vos-em outros paises. Não foi episódio passa
do, histórico, porque ainda permanece sem so
lução legal, pohtica, psicológica e educacional.

Não foi ocorrência única, porque não há
certeza de que não será repetida quando sur
girem circunstâncias semelhantes. Não foi im
previsível catástrofe natural, porque foi pre
vista muito antes. Não foi trabalho de loucos

porque muitos dos agentes e organizadores le
vavam (antes e depois da matança) vida normal,
eram da burguesia comum, da classe operária,
das profissões liberais, aristocratas ou intelec
tuais.

-... Podemos imaginar melhor a atitude o-
ficial em relação ás crianças através de uma ce
na vivida em Auschwtz. Uma criança pequena
caminhava pelo campo. Em seu pescoço estava
dependurado um cartão com o nome em letras
rnaiúsculas. Issò era muito esquisito. Por que
estaria n.^wndo aquilo? E que se tratava do fi -
.Ihodo cheie do campo, Aumeier, em visita ao
pai; se não usasse o devido aviso poderia_se a-
garradó e atirado num dos fomos de gás. ’●

rWertham., expõe que existem duas espécies
de violência. À primeira violência acompanha
da de emoção: sensações de ódio, sadismo, se
xo ou outras paixões. A segunda variedade pou
co tem a ver com as paixões pessoais do ho
mem; é impessoal e burocrática, e aqueles que
ordenam, comissionam e organizam,; assim co
mo aqueles que a executam, têm poucos senti
mentos relacionados às vítimas, seja de simpa

tia ou ódio, são carrascos ou matadores.

Pergunta Fredric Wertham: que aconteceu
às firmas que usaram otrabalho escravo? Mui
tas delas - ou suas sucessoras - estão muito
bem.

Havia também o trabalho escravo, durante

muitas horas por^dia e também aos sábados e
domingos. Nas -fábricas particulares, que em-

onde não havia

Suas ações são financeiramente sólidas, mes
mo que não o sejam moralmente. Alguns dos
homens e firmas preeminentes, envolvidos nes
sas fontes de trabalho, têm, atualmente, maior
poder econômico concentrado do que nunca.

O que permite a Wertham concluir: “signi
fica isso que na fase pós-violência a violência
não foi solucionada e sim premiada".

Percival de Souza

pregavam trabalho escravo
comandantes de campos de concentração nem
elementos da SS, as firmas consideravam-se

direito de fazer as pessoas trabalharem a-com

té á morte ou de matá-las com impunidade. Os
lucros do trabalho escravo eram cuidadosamen
te computados. De acordo com os documentos
oficiais, a duração média do trabalhador escra-

As pessoas mortas em campos de concentra
ção, de acordo com os dados de Fredric Wer
tham, constaram prisioneiros políticos, judeus
(o maior número), ciganos(o grupo mais çom-
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o povo anda <

Se para
um drama diári

tarde demais d

COMUTRAN, 1
tos aos coíetivc

ocupou interin
mais a popuiaçi

ii

Isso quem decide é a COMÜTRAN".
Faremos tudo que o público exigir

Estas afirmações, dos responsáveis pelas cóncessionárias das li-
iihasde ônibus urbanos, publicadas no último número dp J.2a., de
monstraram boa vontade em resolver o problema. Por isso, foram ou
vidas diversas pessoas que contaram o que se pas^ nos cojetlvós.

é» fi

^Estudante do Senai, 15
anos, Luiz Carlos Oliveira Pe- Esperan^ acha
reira, morador da VUa Cristo <1“® precisaria de pmbus ate
Redentor, afimiou que “a mais, tarde “Pelo menos ate
noite nao deveria ter ônibus meia-noite. Quando faça hora
até meia-noite, não gostaria extra preciso voltar a pé.
que tivesse. Para mim, eu não Também acho que precisaria-
gostaria. Por que?, não sei ex-
plicar”. ^ estaçao. Quando querí ir até

o Anhangabau preciso pegar
outro ônibus e isso na praça-
da Bandeira”.

★o que eu

ruim é quando'
minha tia que
‘Anhangabau, pois
à pé. Para pegar (
praça da Bandeira
itinerário curtissii

não gastar dinheirc

garçon Messias Paulino
Neto, morador do Jardim
Bonfilioli, falou, que os seus
ônibus, o Pirapora ou Jardim
Bonfilioli, precisariam ser au
mentados em número 'de

horário da 16h e 30 até apro
ximadamente 20h e 30, pois
muitos passam lotados.

E sugeriu: “deveria haver
ônibus até pelos menos tneia-
-noite, pois quando faço hora
extra preciso sempre pegar
um taxi”.

Mauro Sérgio
tudante, morador
ma.

A Maria Aparecida da Silva'
moradora na Vila Comercial

precisa tomar dois ônibus pa
ra ir ao SESI levar seu filho

para um tratamento. Ela acha
difícil e tem dificuldades

quando a criança não está
passando bem,

“Nessa linha há dificulda

de para o ônibus, pois a rua
não é asfalada (av. Nações
Unidas) e quando chove ele
nem sempre desce até o
ponto final”!

^Ar“Estudo. no £
São Jorge. O mei
o Circular, que

■ 18h40, que está se
do. Para ir ao A

vou à pé. O últú
está bom para mii
vou para a escola,
sábado e domingo
peço para o cobr
prar. Seria bom s<
na cidade”.

Julieta: é difícil chegar

ao trabalho, pois
tem que atravessar o centro. A Maria Aparecida Monti-

nho, moradora - na Várzea
Paulista e trabalho em Jun-

diaí disse que os ônibus são
muito apertados. ■‘Tenho di
ficuldades para descer na Vár
zea às vezes. O troco preciso
dar contado, senão não al
guns cobradores nâ^o devol
vem”:

« r-.

i

Isabel Cristina Rodri

gues acha ruim ter que pegar
o ônibus na praça da Bandeira
porque é muito longe, fica

difícil para quem tem crian
ça, não no meu caso. De res
to não tenho queixa nenhu-
ma”. ^

A Isaias Francisco de Mo

raes, morador no Jardim Da
núbio, usuário do ônibus Vi
la Rio Branco e se queixa
muito do troco que os co
bradores nunca tém para de
volver,

tar mais horários para Jardim
Danúbio pois as outras vi
las têm mais do que nós”.

Em Curitiba os ônibus

além de terem uma taxa de

apenas CrS 0,60 têm itine
rário longo e 0 que é impor
tante, inter-bairro o que não
se vê em Jundiaí.

Maurício Â. F

tudante, morador
Arens.

A rua é ruim, não tem
abrigo no ponto final do ôni
bus, O horário precisaria ser
pelo menos de 15 em 15 mi
nutos. Às vezes ele está tão
lotado que não consigo descer
a não ser no ponto final. In
clusive é tão velho que tem
um buraco deste tamanho no

chão que outro dia espirrou
barro para todos os lados, su
jando até a janela”, diz Flori-
pio Moura, motorista de ca-
minlião, morador da Vila Bo- ,
reti, e usuário do ônibus Vila
São Paulo.

i c

Deveriam aumen-

A D. Julieta Dias
auxiliar de Labora

Sesi, queixa-se da di
que tem que enfrej
diegar ao seu .'íaba
rando no Jarr*'m

para ir ao Anhaagat
no Banco do Brasil

ta ir até o largo San'
pé, e na volta, ,prec
Largo Santa Cruí até
valcanti. ‘'É muito c

e quando chove prec
taxi, ou pegar caxon,
ço e etinerário do
Branco é bom, no e

do Sesi porser curta
cia é caro”.

A “O itinerário de Campo
Limpo é longo, por isso deve
ria ter mais horário de ônibus.

Outro problema é para nós es
tudantes é 0 último horário

às 1 Ih e 20 min. o qual nem
sempre é suficiente para
;quem sai correndo da aula”.

Os passes não são pro-
ble para mim, é fácil com-
prar”.

I

Floripio: para ele, os culpados
são os donos das

empresas de ônibus.
A Três Irmãos é muito

legal”. Como eu ando muito
de ônibus, posse lhe falar
também de outras empresas,
como por exemplo Auto-Oni*.
bus Jundiaiense que tem ôni
bus vellips, que quebram à.
toa”.

ii

n

Maria Aparecida: dificuldades
quando a

criança não passa bem.

“O motorista e o cobra-

;dor não tém culpa, os donos
ria empresa é que são os cul
pados”, sentenciou.

Eliana Gomes Pereira,
moradora de Campo Limpo,
16 anos.

T8
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de ônibus.

\e queixa.

y\> 11 tfr^

UJU f IIMI

ra a^uns os ônibus não sao grande problema, para outros é

diano, princlpalmente aos estudantes noturnos, que saem

ais da escola e nao conseguem tomar o ijltímo ônibus. A

por sua vèz, é que decide sobre quase tudo com respei
etivos { horários, itinerários^ e, segundo Leme do Prado,que
terinamente a presidência do orgãô, "nosso objetivo visa
Liihção". Nós fomOs oiivir o povo. E agOra?

^ArCorrendo ^^Seria Isaias: é preciso mais maiseu acho mais

ado vou visitar

que mora no

pois vou sempre
5gar o ônibus na
de: ra e andar um

rti';simo, prefiro
lhe iro”.

a centralização de
um‘ núcleo escolar, que tra
ria uma série de benefícios, e
áonde viriam os alunos trans

portados por ônibus especiais.
Essa centralização é vantajo
sa dò ponto de vista pedagó
gicos, .econômicos, aonde
poderia haver mais professor
que teiji que se locomover a

distâncias enormes para lecio
nar, às vezes em escolas que
não tem condições nenhuma
de- desenvolver seu trabalho.

Com a criação do l.o ●
grau de 8 anos, além dos inú
meros problemas e dificulda
des que uma mudança de in
fra-estrutura acarreta, ainda

tem um problema sério que
é a situação geográfica das
escolas isoladas. Os fazendei

ros e sitiantes não tem como

fazer seus filhos estudarem a

não ser que possuam uma

verba disponível para pagar
uma condução própria para
os fílhos, para que eles, fre
quentem a escola.

! . Nem todos podem recla¬
mar dos ônibus, pois para is-
SO é preciso que estejam en
quadrados na zona urbana. É
O caso de Antonio Aparecido
Ferreira, morador da Serra do
Japy, no Sítio do Morro. An
tonio tem um filho, Antonio
Carlos Ferreira Gois, de 15

anos que não pode estudar
mais do que a 3a. série por
dificuldade que tem para ir
em outra escola. “São 12Km.

diz Antonio, mas de charrete

leva mais do que 1 hora pois
é muita subida. Assim meu

filho não pode estudar mais”.

para nao per-

●der o ônibus, que estava sain
do do ponto, Walter Fran
cisco disse que “para comprar
passe preciso mudar meu ho-

, rário de almoço. Saio então
ao meio-dia e entre às 14h,^
pois a venda, na Viação Jun-
diaiense, pára na hora do al
moço. Seria bom que fosse
vendido na cidade. Quanto
aos horários, não me preocu
pam, pois apesar de estudar
à noite, nunca tomei o úl
timo ônibus”.

ônibus para
o Jardim Danúbio.

ergio Moran, es-
ador da Agapea-

i ^.● L

n‘> Senai e na
● meu ônibus é

q ae tomo às
stí sempre lota-
ac Anhangabaú

I -iltimo ônibus

ra mim. quando
>scola, o ruim é
ningo. O passe,

c obrador com-

lom se vendesse

r

*0 último ônibus põde-
ria ser às 24h, pois sempre
existem problemas de sabati
na na última aula, às vezes o

professor tem tolerância para
'deixar a gente sair mais cedo,

disse Ricar-

<
Messias: deveria haver ônibus

até pelo
menos meia-noite.

mas nem sempre

do Maroti Filho, estudante,
morador de Campo Limpo.

Isabel Cristina: os ônibus

na Praça da Bandeira
estão em lugar ruim.

I A. Ferreira, es-
jfíidor da Vila

‘Nesse horário o ônibus

vem muito lotado”, disse Si

las Ney Gonçalves, interroga
do no ônibus da Vila São Pau
lo. Era 12h e 40, “De manhã,

na hora do almoço e depois
das 17 horas é sempre assim.
Para comprar passe preciso ir
até a Ponte de São João e per
co muito, tempo”, reclamou
ele, que tem 14 anos, mora
do Jardim Boreti e é usuário
da Vila São Paulo, dependen
do do horário para trabalhar
no Fórum.

a Dias Pinheiro,
Laboratório do
>e ôa dificuldade

3 enfrentar para
u rabalho. Mo-

arcim Danúbio,

nh mgabaú desce
0 Lrasil, necessi-
rgc 'Santa Cruz à
!ta. precisa ir do
2rvzaté a av. Ca-

miiito cansativo,

ove preciso pegar
ar -^ona. 0 pre-
rio do Vila Rio

m- no entanto o

er curta a distân-

Crianças da Escola Mista da pSenda Santa Clara que fica aproximadamente
8 Km do Grupo Escolar de Vila Maringá estão com dificuldades para continuar os
estudos na 5a. série por falta de condução.,Utilizam a charrete quando os pais po
dem ceder, no entanto,como isso e raro, precisam ir a pé. Assim 11 crianças estão
condenadas a nao mais estudar. '●

“O Vila Cristo Redentor
finalizou - fica muito lonp,

Vila São Pa_ulo,
tem pouco horário,

assim pego
mas como

as vezes perco hora.

9
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ieja, aliás, de irrevelante significado, de vez que o motivo do con-
graçamento erá cívico-social. ,
A parte cívica, de rápida duração, constituiu-se principalmente

de brados lembrando o nome do prefeito, sempre o juiz da partida
de futebol cometia algum deslize.

Já a festividade social teve momentos de inesquecível beleza,
dos quais publicamos^hoje, os principais registros. ^

“Retumbante goleada”, sairam dizendo os formais rapazes do
“Jornal da Tarde”, a bordo de seüs imensos carrões, logo ao ter
mino dos barris de chope - jogo de fundo da jornada realizada no
dia 13 de março (puxa, quanto tempo).

Referiam-se, possivelmente, ao duvidoso 7 a 3 do jop prelimi
nar quando um incontável número deles se revezou, até conseguir

pelo cansaço, o bravo esquadrão deste semanário, numa pe-vencer.

0

. r

3 4
"Que jogo é esse? "per
gunta o center - four
Eduardo de Souza Fi

lho (ex ● integrante da
seleção sueca), diante de al
guns disparates cometidos, '
pela dupla de visitantes, em
nome do ‘truco”.

"Que fogo é esse? ”,
exclama a platéia estupefac
ta, formada por Patrícia Oli
va Oliveira, Flávio Ribeiro,
Kazuo Inoue e outros qüe
recusaram a se identificar.

"11 vero trucco” foi
disputado pelos Ex-

mos. Srs. (a partir
da esquerda pela or

dem de descarte): Antonio
Augusto de Oliveira, Rena
to Camargo de Andrade, A-
raken Martinho, Gerson de
Oliveira, Flávio Ribeiro e A-
rarê Martinho.

"Que tal agente deixar
que eles façam uns 7
gols? ”, confabulavam,
antes do jogo, dois dos

grandes valores da eqüipe
J 2a., Araken Martinho ( de
costas) e Ctiry (também ). "O
importante é competir”, res
pondería um deles, sem po
der ser identificado por nossa
fotógrafa.

Certo de que o jo
go de futebol segui
ría as regras cava-,
lheirísticas das anti

gas liças medievais,
0 ponta - de - lança do J 2a.
Roberto Cury, oferece o gol,
que prometeu fazer na fraca
defesa adversária, a Valdice
Picchi Martinho, Esse

2
m^Bem humorado, Meyer
M^Ben Herman (em pé),
■ mAraken

Cury (de novo? ) falam
soure amenidades. Instantes
depois leríam, com pesar, a
matéria do fundo do J 2cu de
nunciando o

alias, o espiiito da confrater
nização infelizmente, mal
compreendido pelos funcio
náriojla empresa "O Estado
de São Paulo S/A ”, que abu
saram do jogo pesado (o late
ral - direito do time do JT„
por exemplo, chegou a cch
mer 3 quilos de carne\ Mal
passada.\ ).

Célia de Freitas, chefe
uniformizada da torci
da, achou que a vitória
dos inimigos não

'Nós atacamos o
tempo todo . Eles desceram
7 vezes e tiveram sorte
ifnalizações.**

Martinho e

con-

venceu.

nas ■

uso que vem
sendo dado às Unidades de
Serviço pela Prefeitura. Hou
ve, a seguir, um minuto de si-

: lêncio.

E concluiu: "Nossos
pazes, além do mais, são mui-
.to mais bonitos”.

ra-

;io
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o Paulist;a e um grandalhão
que ousou enfrentar Ali

Alberto Lowell Júnior
nunca for jogador de fute
bol e jamais vestiu, nem
mesmo por brincadeira, a ho
nesta canusa do PauUsta de
Jundiai. Entío, o que teria a
ver essa grandalhão argentino
um peso-pesado que um dia
ousou enfrentar Muhmmad
Ali, com o inofensivo Paulis
ta, que vive perdendo dos
^andes e dos pequenos
Campeonato?

Tdvez nada, talvez mui
to. Nao sei se lembram bem
da liistória do bom vAlberto,
o lutador contratado

A'

Cialmente para lutar contra
Muhammad Ali ( Deus me li
vre de chamá-lo de Cassius

Clay: foi assim que Eraie
Terrel teve

rotada, ouvindo a cada so
co a pergunta de Ali: “Co-

é mesmo o meu no
me? Como é mesmo o meu

nome?p, em 19.71, no gi-
násio do Ibirapuera.

A^tes de subir
gue, confortavelmente instala

do num apartamento de San
Raphael Hotel, Alberto Lo
well Júnior falava menos de
Çlay (perdão, Nuhammad) do

que dos poemas de Pablo
Neruda ou das façanhas de
seu pai, Alberto Lowell, este
sim um terrível pugilista dos
anos 40, quase imbatível
dentro de um ringue. Quando
alguém perguntava sobre Mu
hammad, 0 bom Alberto
fessava:

.1

negro imponente, que o espe
rava com a sua eterna cara de

mau, os olhos bem arregala
dos, que 0 teriam assustado
nao fossem doces
lavras:

— Sem eles, eu não pode
ría mais sorrir.

E Lowell foi levando a

luta até o terceiro assalto,
ouvindo impassível os gritos
do público que, percebemjo a
pouca disposição de
mad Ali, incentivava o a ‘
tino a fazer nome, á dei
o mito que estava à sua"!!
te, a tentar um incrívei^o-
calte

sua cara amar¬
as suas pa-

— Vem, meninão, eu não
vou machucar você dizia Mu

hammad ao já não muito cal
mo Alberto,

Mesmo assim, Lowell to
mou suas precauções: cobriu
a cabeça com um capacete,
colocava sempre que podia as
luvas protegendo a boca,
olhos, principalemnte os den-

mo
con-

— Ele é um astro, é um
campeão. Eu sou apenas um
coadjuvante, entro no ringue
só para ajudá-lo a mostrar
sua arte.

m-

r

no :n-ao rm-

E esse foi o pensamento
de Lowell até subir ao rin

gue, diante de Muhammad o

— Calma, meninão,:,que
eu não machuco você - adver
tia Muhammad.

os

espe¬
tes:

Mas a glória estava tão
perto, tão ao alcance de^as
mãos, que Alberto Lowell
não resistiu: arrancou o

cete da cabeça, tirou aJÇu-
vas de frente a boca, acá
um soco no braço de Mcá
mad. Foi pena ter 1^
aquele jab que deixoújíua
orelha esquerda vermelhEÈ
locou de novo o caí»ete
no outro assalto, nen
chegou perto de Muhaj
terminou a luta sem

sem aplausos, sem de
sem ataque. È, no vestilrio,
voltou a falar dos poemaVde
Neruda.

RESPONDA ●a-

1)0 íbis continua mal. Sai ano, entra ano, e ele continua
fraco, sempre caindo pelas tabelas. O íbis é o penúltimo co

locado do Campeonato:

a) baiano

b) cearense

c) pernambucano

d) paranaense.

2) Domingo, dia 28 de março, o Jundiai Clube ficou
campeão estadual de basquete juvenil masculino orientado
por:

d) foi por ter chegado até o fim da

e) não conseguiu ponto algum,

b) O autor do primeiro gol do Brasil na vitória de 3 a 1

sobre a Checoslováquia, no Mundial de 62, no Chile, foi:

a) Amarildo

lUprova.

0

0-

ilS

b) Zito e

c) Masopust contra

d) Vavá

7) Começou a se interessar pelo futebol em 1954, traba-
^ndo como psicólogo no Departamento de Árbitros da
FPF. Em 1958, foi incluído na Comissão Técnica da Seleção
Brasileira que_disputou o Mundial da Suécia. Seus métodos
psicologicos sao empregados até hoje no futebol. Morreu no

dia 30/3, de embolia cerebral:

a) Vicente Feola

b) Hilton Gosling

c) Mário Trigo

d) João Carvalhaes

8) Das relações abaixo, só uma é de novos jogadores
convocados por Brandão para a seleção que disputa a Copa
do Atlântico:

a) Enéas, Murici, Oscar e Toninho (Palmeiras)

b) Enéas, Gil, Marco Antônio e Joãozinho

c) Enéas, Gil, Oscar e Murici

d) Enéas, Rivelíno, Marco Antônio e Joãozinho

9) Paulo Lumumba, novo técnico do Grêmio de Porto.
Alegre, já jogou num destes clubes paulistas:

a) São Paulo

b) Coríntians

c) Portuguesa de Desportos

d) Juventus

r

Se 0 Paulista não é 'Al

berto Lowell Júnior, j^lo
menos se parece com-^:
chegou ao Campeonato âlSi-
visão Especial como um Mo
desto coadjuvante, na éfjoca
em que tinha 7 ou 8 jogado
res emprestados do Guarani.
Mas, pois, vendo que os--;ad-
versários não eram assim tão

duros, 0 presidente Vanderlei
Pires gritou para a cidade:

a) Nestor Mostério

b) João Francisco Brás

c) Ângelo Nunes Dias

d) Olivo Binoto

3) O primeiro gol do Paulista no campeonato de 1976
foi marcado contra:

— Se vocês me ajuda em,
eu faço do Paulista um novo
'Santos,

í Nem se tornou um nòvo

I Santos, nem foi o Pauffsta
I que Jundiai esperava: as der

rotas foram suficientes para

que 0 time se encolhesse, pa-
I ra que os diligentes se cscu-
! dassem no tradicional '-não
i podemos fazer loucuras”, os

exemplos de Guarani e Ponte
Preta, clubes tão próxínios,
não. serviram sequer pará;que
fosse formada uma verdadéira
escolinha de futuros craques.

0 Paulista está cada vez

mais parecido com Alberto
Lowell Júnior às vésperas de
uma humilhante campanha
no Campeonato Paulista que
lhe parece terrível, tão assus
tador quando o jab de Clay
(perdão, Muhammad) que

I deixou vermelha a orelha do

lutador que amava os poemas
de Neruda.

a) Juventus

b) XV de Piracicaba

c) São Paulo .

d) Marília

4) Zico, considerado por
Pelé, forma no ataque do Flamengo ao lado de seu irmão:

a) Caio

b) Edu

c) Luisinho

d) Tadeu

muitos como o sucessor de

5) Finalmente, Emerson Fittipaldi conseguiu seu primei-
^ ‘ Mundial de Fórmula-1, pilotando o Copersurcar.

lhe valeu esse ponto foi a:ro ponto no i
A classificação que

a) oitava

b) 12a.

c) 6a.

(6
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PRESO SEU

último pesejo?Uma Bala Perdida, Sete
Garfos, 0 Homem nas Mãos,
O Morto, e o que dá título
ao volume, são alguns dos
contos de Origenes Lessa, que
a Livraria José Olympio Edi
tora lançou sob o título de
Balbino, O homem do Mar,
um livro que custa CrS 10,50
por ter sido editado com a
participação do INL/MEC.

Origenes Lessa i é, com
muita justiça, considerado um
dos maiores contistas da nos

sa história literária. E, nesse
seu Balbino, O Homem do
Mar, principalmente, não se
pode - se quisermos fazer-
lhe um mínimo de justiça -
afirmar qual o conto melhor,
pois que tôdos eles são igual
mente contos maiores. Aliás,
como em toda a obra de Orí-

genes Lessa, nessa, não exis
tem contos menores.

O autor, desta véz, faz a
narrativa de dez casos nordes
tinos - tão ao seu gôsto -, cu
ja leitura nos dá a saber como
se pode sofrer por causa de
um sapato apertado, de como
um padre conseguiu passar
o conto do vigário, o porque
do povo de Biriguá afirmar
que “mulher que escorrega
uma vez; fica com sabão no

salto”, e, mais um pacote de
coisas do gênero.

Na praça,, para “aplauso
febris dos corações”, o segun
do LP. da sensacional Wales-

ka, a maior cantora brasileira
de todos os tempos.

Se a Elizeth Cardoso é a

divina”, por obra e graça do
saudodo Stanislaw Ponte Pre

ta, Waleska é a celestial, por
minha conta e risco.

(C

’/
a(

'' I,'
n
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A exemplo do primeiro,
esse segundo LP. de Waleska,
foi gravado pela Copacabana,
com direção artística de Pau
lo Rocco. Os arranjos, desta
vez, são dos maestros Messias
Santos Jr. e Ribamar.

J
intituladosNos casos

Morte Matada, Teje Prese,
Xangô e Eimanjá, Respeito e
outros. Chico Anísio, com

aquele seu estilo todo próprio
de ir dizendo, sem pressa,
mistura o alegre com o paté
tico, e, 0 melancólico com o
surpreendente.

i

z.Essa bolacha de Waleska

é recheiada com ingredientes
ainda mais requintados do
que a primeira. Senão, veja
mos: Valsinha, de Chico Buar-
que de HoUanda e Vinícius
de Moraes; Eu não existo sem
você, de Antonio Carlos Jo-
bim e Vinícius de Moraes;
Canção da Volta, de Antonio
Maria e Ismael Netto; Não

tem Solução, de Dorival
Caymi e Carlos Guinle; Mor
maço, de João Roberto Kelly,
Pretexto, de Sérgio Bitte-
court; Por Deus, de Sérgio
Bittecounrt e Beto Quartio,
etc., etc., etc.,

Por essa pequena pala,
voce pode ter uma idéia do
quanto 'e importante, urgen
te, inadiável, que você ad
quira esse disco que custa
CrS 56,00 (vale muito mais).

Se você não tiver dinhei

ro, venda toda a sua discote

ca e compre o segundo LP.
da celestial Waleska.

COZINHA

JUNDIAIBNSE

LTOA
C05JUNDA linguagem de Chico

Anísio é simples, fácil, direta,
e, tão despojada de rebusca
dos, que é como se ele es
tivesse falando á uma roda de

amigos do qual o leitor faz'
parte.

O que mais impressiona
nesses contos de OL., à a ex-
pontaneidade que o autor,
num esforço constante de ar
tesanato literário, de vigilân
cia e aplicação, consegue dar
às frases curtas, e ao diálogo.

A elaboração do mínimo
pormenor, é sempre'feita e
colocada no lugar justo, para
efeito de verossimilhança, por
Origenes Lessa que é, ainda,
autor de famosos romances,
como, por exemplo, O Feijão
e O Sonho, O Evangelho de
Lázaro, A Noite Sem Homem
e outros.

refeições industriais
9

R. JOSE BONIFÁCIO DE ANDRADE E SILVA, 408
FONES: 6-6392 E 6-2461

Teje Preso consta entre
os dez livros nacionais mais

vendidos na atualidade, custa
CrS 25,00 e está à venda na

Livraria Anhanguera para
você comprar, ler e conferir. O

/ RESTAURANTE
WsrskerianovioROC/

Carnesi‘Santa Gertrudes
Chopp-Claro e Escuro

1 <*■

Aguarda a sua visita
Rosário, 679 - fone 4-S201

9»r coiçooQ/
aO/RRIO,626

um j A» 0 Jil Dl 2!l
RuèSmáãorFvme^ 1044 root;4*i27S9Sais lucrando, podes crer.

A IMAGEM QUE VOCÊ VÊ, DEPENDE
DA ANTENA QUE VOCÊ TEM.

SUPERMERCADO ELIAS

TEMOS UM TIPO DE ANTENA
PARA CADA NECESSIDADE í ONDEf.-

OS

Wl PREÇOS

IND^TRIA DE ANTENAS JUNDIAf LTDA.
Loja: Rua São^&ento, 126 - Telefone 6-8164
Fábrica e Escritórios: Via Anhanguera, Km 60,800

Telefones 6-1111 e ^^42

SÃOS
sempre

OFERTAS

4> . '

■ ífr
V

' *●

R.B0M JESUS DfPIRAPORA 2757-63= FONE = A-1775
eSTACIONAMEilrro PROPRIO

Q

2
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dinâmicaI

ta um ddlar para comprar
seus primeiros quatro livros
(que lhe custariam perto de
40 dólares). Para se manter
como sócio, basta que duran
te os 12 meses seguintes
concorde em comprar ao
nos outros quatro livros aos
preços normais do clube. 0

sócio certamente não paga
rá 25 centavos outra vez por
um bom livro, mas fícara'
mais barato do que adquirí-
-lo numa livraria. Para

N
I ao e dificU de entender
por que um jornal como o
Daily News, de Nova York,
tem uma tiragem de aproxi
madamente dois milhões de
exemplares por dia; ou como
o New York Times, aos do-
mmgos, tira um milhão e
meio de exemplares; ou, ain
da, por que uma revista
mo FamUy Çircle tira mais
de oito milhões de exempla
res por mês; simplesmente
porque há leitores.

me-

co-

garan-

tir preço reduzido, os edi
tores empregam papel e en
cadernação de qualidade in
ferior.

De maneira gèral, o norte-
- americano lê muito, tanto
jornais e revistas quanto li
vros. E as oportunidades de
se editar um livro são tantas
que qualquer pessoa que te
nha sofrido uma experiência
extraordinária pode escrever
um. Steven Weed, por exem
plo, noivo de Patrícia Hearst,
acaiba de publicar um livro
chamadowMinha busca por Pa
tty Hearst, lançado quando
começava em San Francisco
o julgamento da filha de Ran-
dolf Hearst; boas
gens publicadas em jornais e
revistas muitas yezes também
acabam sendo 'transformadas

em livros.

A facilidade de se ter bons

livros vai ainda longe: como
no Brasil, existem muitos ise-
bos, especiaimentê na baixa
Broadway, em Nova York,
onde se pode comprar por
três dólares edições que cus
tariam vinte quando nçvas
e frequentemente livrarias co
mo as da cadeia Marboro

Books fazem liquidações de
seus encalhes: por preços que
variam de 95 centavos a três

dólares, pode-se encontrar vo
lumes interessantes, como u-
ma reprodução do catálogo

Sears, de 1908. Às vezes, por
por menos de um dólar con -

segue-se comprar nuna liquida
ção livros que em outros lu
gares ainda
vezes mais.

reporta-

custam dez
E geralmente a publicação

é feita em capa dura e bro-
diura, para atingir pessoas
de todas as faixas de renda
(a edição em bròdiura geral-
mehte custa 20% da edição
de capa dura). O volume de
livros publicados é tão gran
de que o New York Times
tem um caderno especial só
para isso, o New York Times
Book Review;

Arigo, que trata de um bra
sileiro, que fazia milagres em
Minas.

bem em farmácias^ .supermer
cados e bancas de jornais, ps
livros nos Estados Unidos

alcançam qualquer assunto
que possa ter interesse pú
blico. Por exemplo, assim

que um filme entra em
cartaz, é colocada à venda a
estória ou o roteiro; e há fa
tos supreendentes, como en
contrar urri livro chamado

My sweet orange tree, de
um certo José Mauro de Vas

concelos; ou um chamado

É extremamente comum
uma mulher, depois de sen
tar-se,tirar da bolsa um ü -
vro de bolso que lerá no ôni
bus até a hora de descer. E

apesar-dessa qualidade de lei
tor, que produz um saudável
mercado editorial, os edito -
res ainda se ressentem da

ausência dos adolescentes e

crianças mais interessados
em televisão.

Além de serem bferecidos
não só em livrarias mas tam-

Enfim, o mercado é tão
bom e vasto que hoje em
presas como o New York
Times Inc., Daily News e
Play boy editam livros; e
uma próspera editorachamada
Charles Scribers &Sons che -

gou a essa boa posição ape -
nas vendendo livros desde
0 século XIX.

Mesmo dispopdo de um
mercado tão favorável, os e-
ditores nao desaiidam da

propaganda: os livros sãb q-
nunciados em revistas, jor
nais e às vezes até pela TV.
E os grandes editores, como
Time Inc. e Doubleday, por
exemplo, oferecem as vanta
gens de seus clubes do livro
nos quais o sócio apenas gas-

1
1

Paulo Brito
E muito raro que num ôni

bus ou num carro de metro
não se encontre ao menss u-

pessoa lendo; em horários
de rush, pode-se contar
mínimo um terço dos passa -
geiros vendo os jornais ves
pertinos, revistas ou livros,

ambiente, pode-se di-
grosso modo, que

homens lêem mais jornais,en
quanto as mulheres preferem
livros e revistas.

(de Nova York)
f
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JORNAL
Malthus é o nome que os ingleses dão aos seus primogênitos.

Tamalião é um pequeno vertebrado que não tem olhos nem den-2
a

tes.

Bezerro de ouro era o prêmio máximo do teatro hebreu.

Antílopei é um eficiente tratamento contra a homossexualismo.

Buenadiclra foi o centro-avante da seleção uruguaia que mais fer
gols à base da sorte, em toda a história do futebol.

Visnu é a mais famosa colônia de nudismo da Tndia.

Voto distrital é um plebiscito que elege os delegados de polícia.

Des Oiseaux é uma granja francesa, onde se aiam franguinhos de
leite.

Tartufo era um penteado exótico usado pelas damas da corte do
! Czar.

TODA 2‘ FEIRA

NAS BANCAS

Baudelaire era o nome dado às casas de tolerância francesa, no

' fim do século passado.

Jenipapo foi um médico de mulheres que inventou a medicina
psicossomática,

Alforria era uma sacola feita com o couro de escravos.

“Per Bacco”, em napolitano, significa “Dê-me um beijo”.

Santo Sepulcro foi enterrado vivo.

Congênito são gêmeos que já nascem doentes.

Taciturno é uma espécie de tristeza que só dá à noite.

Miocárdio é uma saborosa sopa italiana,

Cordon Bleu foi uma cozinheiro que serviu a quase todos os pre

sidentes da França.

Tucunas são flexas muito ponteagudas.

I

“No momento, boiam as denúncias de que, no Paraná, o erário
estadual vinha sendo aliviado, há vários anos, para subvencionar a im
prensa local, O contribuinte para impostos e os impostos pagam notí
cias agradáveis aos governantes. Assim, quem compra jornais para des
cobrir o que é feito com o dinheiro arrecadado de seu bolso acaba sen
do vítima de um caso singular de bitributação”. (Marcos de Sá Corrêa,
Jornal do Brasil de 28/3)

“A cidade cresce, de forma harmoniosa, preparando-se dc
forma adequada para as exigências do svi ulo XXI”. (Jornal da Cidade.
28/3)

Açougue e Casa de Carnes
Mareio Cs^eaes
Rúa Senador Fonseca, 1032

Entregai à domicilio
Fone 6-4880

“Moça, veja m>. m‘ nós, aqui da vila mesmo, temos que fazer
fü.ssas no conedoi >\c wossas casas, porque nem mais saída de água
lem, com uma casa .más da outra, imagine esses pobres coitados que
agora estão beirando a pista”. (Um morador, sobre a favela da Vila
Maringá)

Foto Gelli

Rut do Rosárk), 334

Fone, 4-2253

“As famílias residentes naquele local da Vila Maringá poderiam
receber a tão implorada “ajuda da Prefeitura”, pois existe muito ma
terial sobrando, consequentes da& muitas desapropriações realizadas
em nossa cidade. Esse material r.ão é fornecida porque a intenção da
Prefeitura é, justamente, impedir a proliferação destes barracos, onde
reina o desemprego. E é isso que se deseja evitar”. (Paulo de Luna, di
retor da Saúde da Prefeitura, sobre a favela da Vila Maringá)

■ I

“Durante quarenta anos não tive um único dia de férias, não vi
um médico, não tomei urà remédio. Achava que era invulnerável.
Meu corpo deu-me uma lição de prudência e humildade. Tentei apro- í
veitá-la”. (Luchino Visconti) j

I

“Não há dúvida de que ás nossas ruas estão em péssimo estado,, i
aumentando muito o gasto da manutenção dos ônibus. Parece que o
prefeito atual está pensahdo em asfaltar as ruas. Se isso fosse feito
o gasto d^a empresa seria bem menor”. (Omair Zomignani, diretor
da Auto Ônibus'Jundiaí Ltda.)

“Estatuto não se pede. A APM é uma entidade privada e seu

estatuto está no-Registro Público para ser visto por quem se interessar.
.'Jinguém pode.se mostrar ignorante perante a lei. Foi um cochilo mui- j
to grande da assessoria do íbis, vindo me pedir que ihc mostrasse o |
estatuto da APM”. (Wilson José, presidente da Associação- Paulista t
de Municípios, JJ 27/3) j

I

“Vivemos um tempo de recusa coletiva e de ignorância em mas- i
sa”. (Osmar Utinguassú, Correio do Povo, Porto Alegre, 27/2)

■'Lembrando aos vereadores que apenas 17% dc nossas vias pú
blicas possuem pavimentação asfáltica e que 21% se acham calçadas
precariamente, permanecendo os restantes 62% de vias sem nenlium

tipo de pavimentação, o prefeito íbis Pereira Mauro da Cruz enca
minhou a Câmara Municipal projeto de lei objetivando autorização
para a Prefeitura contrair um novo empréstimo, desta feita junto à
Caixa Econômica do Estado de São Paulo e no valor de 				

CrS 70.000,000,00, destinado ao asfaltamento de novas ruas”. (JJ de
25/3)

Emboada é uma fruta silvestre muito apreciada pelos índios.

Mortalha é o nome dado ao massacre de mendigos.

Foto Luiz

RuaSão José, 22
Zarteu

OSBONS
IMO^IS .

PQUI

casBs Várzea Paulista - 4.500m2 Anhangabau ■ área de 615 m2

contendo casa c/ dormitório

sala copa, cozinha, banheiro

poço, luz pomar. Cerca de pi
lares. OPORTUNIDADE	

CrS 250.000,00. Ofetta Ri

beiro.

medindo 12,50x50m de fun ~

‘do, com duas casas medias ,

excelente localização. Oferta..
.Recreio Lar.

Jardim Brasil - living, lareira

solário, sala de jantar, copa/
cozinha, 3 dormitórios com

armário e closcd, 2 banheiros

área de serviço, dcp. emprega
da, quarto dc despejo, gara
gem 4 carros, aquecedor cen -
trai, grande jardim e local

para piscinal TerremDde 732
m2. Facilita-se.

Cr$.950,000.00 Oferta Ribei-

Estrada de Itú ‘ áraa de
12.000 m2 contendo casa se-

ótima, com 3 quartos, sendo
mais

cozi -

Figueira Branca - Area de
2.940 m2, contendo casa
pré-fabricada Bel - Recanto
c/ saia, 2 dormitórios,
banheiro, grande
frontal e

p/ caseiro fluz,*

um tipo apartamento,

2 banheiros, sala em L

nha com armário, pia emCOSl-

varanda ' aço inox, varadda ,quarto de
despejo com poço e bombagaragem; peq.casa

, pomar, poço - eletrica, duas casas para ca -
c/bomba, cercada e gramada I seiros, diversos pés de fru ●

Aceita-se apart. em S.Paulo | tas distante do afefaíto 200

CrS 400 mil. Oferta Ribeiro.

ro.

JARDIM MORUMBI - Nova,

living (9x4), 3 dormitórioi^,
com ami. (1 tipo apartamen
to), copa-cozinha, 2 banhei
ros sociais, dependência para
empregada, área de serviço,
abrjRo para 2 garros, jardim
e quintal. CrS 700 mil à vis

ta. Facilita-se. Oferta: Ribei-

“Mais 70 milhões. Pobre povo. Exatamente para o asfaltamen
to, ou seja, para gastar nesse serviço, que vem sendo executado de for
ma mais abusiva, lesando o patrimônio municipal e a economia doá
contribuintes”. (Jornal de 2a., semana de 22 a 28/3)

“Consoante notíoia inserta nos jornais, o sr. íbis Cruz declarou
que vai consignar, no orçamento municipal do exercício vindouro,
verba dc um milhão de cruzeiros para estimular o carnaval de rua, a
molde do que acabou de fazer”. (Jornal de 2a., 22 a 28/3)

“O São Paulo que se cuide”. (JJ de 25/3, sobre o jogo com o

metros. Oferta Recreio L ar.

ro.

CORRETCDRES ESIÃQ AQü\ Paulista)

smos £
ISCARAS

‘Arquêmenes que o diga”. (Sandio Vaia, Jornal de 2a., 29/3 a
3/4)

“Se o DAE procedeu a vistorias e não encaminhou ao deputado
o relatório da vistoria, como é que o prefeito informa que não há
necessidade de tais obras? (Deputado Jayro Maltoni, Diário Oficial
de 24/3, sobre a afirmação do Prefeito íbis Cruz de que Jundiaínão
necessitava das obras para,canalização dos rio Jundiaí e Guapeva)

“Nos Estados Unidos, o assassinato de Kennedy, jamais esperado

levou o vice Nixon à Casa Branca”. (De um professor de História e

jornalista, num editorial sobre “A importância dos Vice”. Jornal da
Cidade, 28/3/76),“

Arca de 4.00 n>2, contendo ^
I *basa administraçãosede ótima. com quarto

sala, cozinha, banheiro,
to de

quar-

empregada, banheiro -●
empregadar toda

com muro, piscina,

poço com bomba 'eletricaec
iluminação

tc do asfalto 200
^erta Recreio Lar.

e vendas.
de

cercada

poni ar¬ rua mal. deodoro da

fonseca, 47S

te!. 6-6388

Recreio Lar

imóveis c Administração
Jundiaí. 667

Fones 6.4108 ■ 6.5888
“É uma displicência condenável”. (Do mesmo professor e jorna

lista, no mesmo editorial, no mesmo jornal, do mesmo dia.
na entrada, distan-

metros..

-Jornal de 2a. 5 a t1 deabril de 1976 'I
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A QUEM POSSA

INTERESSAR

EM CARNE E OSSO,

EXCLUSIVO

COMPRE O SEU E

GOZE SAÚDE

Na banca’ de-jomais da Vi
la Hortolândia existe

Chegou dos States, dia 6,

o jornalista Paulo Brito & wi-
fe, a assistente social Cecília

M. Britp.

, O jornalista e colaborador
deste jornal será exposto a vi
sitação pública, em data e lo
cal a serem anunciados,
tando já convidados
parecer todos incrédulos que
achavam tratar-se de uma fic
ção e procedência da coluna
da página 13.

um pai
nel onde qualquer 'm^orador
do bairro pode afixar o seu
anúncio (precisa-se, conser-
ta-se, vende-se).

Esse serviço, que a cada
dia começa a interessar mais
pessoas, è mais uma das ini
ciativas do pessoal responsá
vel pelo trabalho comunitá
rio feito naquela populosa
vila. Trabalho comunitário in

ventivo, prático e que funcio
na, realmente.

es-

a com-

TURISMO A MODA DA CASA

O turismo , chamadr;
indústria sem chaminé ”,

que há
conscientização maior

da sua necessidade e da sua

amg»liação do conhecimento e
alargamento dos horizontes
culturais.

Jundiaí tem uma agência
de turismo que muito tem
colaborado com os cidadãos

que tém vontade de conhecer
as regiões brasileiras, é a São
João de Turismo.

Alitur funciona desde

dezembro, estando por ser
inaugurada oficialmente em
breve.

AS PERNAS DO

ARAKA
cresce a medida

uma

Sob a gerência de Lídia
Colaferri de Campinas, foram
feitas as duas primeiras excur
sões da agência dias 17 e 20
deste, para o teatro Castro
Mendes de Campinas, com

cartaz a peça A Gaiola das<
Loucas.

Srs. — Quando da dis
puta futebolística entre esse
Jornal de 2a. e 0 Jornal da

Tarde,nós, um gmpo de mo
ças que lá estivemos para tor
cer por esse Jornal, ficamos
deveras impressionadas com

o preparo físico do time des-
. se semanário. E o que mais
nos impressionou foi, é for
çoso dizermos, o físico - com
ou sem preparo ● do Araken
- um verdadeiro Fittipaldir

Se, nao escrevemos an

tes, foi pura e simplesmente
pelo motivo de termos “cai-

Afim de evitar que o surto
de gripe ganhe proporções
maiores em nossa cidade, es
tamos iniciando a campanha:

' “não peça coisas emprestadas
a terceiros” - elas podem es--,
tar contaminadas.

Isso vale especialmente,

para os exemplares do Jornal
de 2a 0 órgão da imprensa
que mais anda de mão em
mão. (E.M.).
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A Alitur pretende incen
tivar 0 turismo nacional- com

viagens semanais para Foz do
Iguaçu, Brasília, Cidades His
tóricas de Minas, Rio de Ja

neiro, Bahia. Para quem
quiser mais informações é só
ligar para 4.1762, e boa * do duras para trás”, ● diante
viagem! (Regina).

Colaborando com essa

“ indústria

agência na cidade, é a Alitur:
aliança das empresas de ôni-

. bus Piccolotur, Istatur, Jun-

diá. Serrano.

, abriu outra

.: .representante da classe mas- |

culina - que, com o seu fT- |
sico ultra, super sexy, nos 1
fez adormecer, até hoje, so- j
nhando com as suas oerna.s

(pro raio que os parta esse
preconceito de achar que só
mulher ç bonita) apblíheas.

O Jornal de 2a. pode

ter perdidp, mas no “placar”
dos nossos corações, o resul
tado foi: 10 a 0 para as per
nas do Araken.

JUNDiAI CLINICASECOS DE CARNAVALTODO CUIDADO

É POUCO

Os flamboyarits da Praça
da Bandeira estão tao boni
tos que a gente já começa a
ficar com medo deles serem
arrancados para darem lugar
a alguma obra prioritária-pro-
visória.

Esses flamboyants já exis
tiam da Era de Progresso que
assola Jundiaí. (E.M.).

Jundiaí não conseguiu ne

nhum voto nos concursos do
Carnaval carioca, embora es -
tivesse representada pelo
reador Carlos Ungaro, que
desfilou os quatro dias, em

da Câmara Municipal.

Pelo jeito, o vereador é
alegórico somente na terra
de PetroniUia.

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÒ

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones; 4-1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone; 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital
SANTA RITA DE CASSlA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

ve-

carro

Célia, M. Lúcia, Regina
Leonilda (Léo) e outras que
ainda não acordaram.

\

ACIDENTES A

trinta por hora
l

O Vaticano-acaba de
fazer uma revelação surpreen
dente; apesar de seu pequeno
tamanho, o número de aci
dentes de trânsito no Estado
papal cresceu de maneira alar
mante, ultimamente, embora
a velocidade máxima permiti
da em suas ruas seja de ape-

trinta quilômetros.

)
1

I

\

1

nasI

I
Conclusão: agendarme-

ria da Santa Sé vai adotar a
linha dura entre os motoris
tas romanos.

* ,

BOULEVARD (? ) CHEGOU AO FIM

lEIAeASiEoJOil DE2ii
ta ainda uma reunião, de que

fará parte a Associação Co
mercial, para a decisão se im
planta ou não. Caso positivo,
talvez eles estudem o

vem a ser um boulevard, pois

a experiencia mostrou apenas
uma rua vazia.

elaboraçao de estudosra a

sobre a viabilidade do projeto
da rua Ba-A interdição

Jundiaí para a .implan-
boulevard experi-

rao de

tafcão do

r^ntalmente
tes do término do pr^ P
visto, na última V
A COMUTRAN diz que ja
possui dados sufieientes pa-

RuêSmudpeFotmÊCê,an-

E experiencia do bou
levard, que nunca chegou a
dar nem impressão de sua

presença, chegou ao fim. Res-

t044

Fom:44759

i76ie abril- 5a 11Jornal de 2a.
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dizem amém.
Mais dívidas,

maisvergonhas
sistematicamente e obedientemente a favor do

prefeito, garantindo ainda mais o domínio abso
luto da pobre casa legislativa.

A “maioria alinhada” não quer qué se faça con
corrência para alfalto

O bloco majoritário da Cànara rejeitou e-
menda apresentada pelo verador José Rivelli
exigindo, a realização dç concorrência pública
para as obras de pavimentação.

Porque não deve ser feita a concorrência
pública? As ruas vão contiunar sendo asfal
tada a preços escandolosüs? A exclusividade
que ven) sendo dada pelo prefeito íbis Cruz pa
ra a Andrade Gutierrez para a execução dos ser
viços de asfalto na cidade constituí um dos as
pectos mais imorais de seu governo. Na çoncor-
rencia do Sistema Viário, manipulada inexcru-
pulosamente para daj a empreiteira um contra
to lesivo ao jjatrimonio público, o asfalto foi
cotado ao dobro do preço normal. Apesar dis
to, (ou exatamente por causa disto?) so’> a Gu
tierrez é que pode asfalt_^ as ruas da cidade.
Não será aberta concorrência específica para
este novo serviço, não serão habilitadas novas
firmas. O prefeito quer assim, e a “maioria a-
linhada” dos que se intitulam representantes do
povo está aí para dizer “amém”.

Na sessão de 31 de março último, que se
prolongou pela madrugada de l.o de abril, a
Camara Municipal de Jundiaí autorizou o
Prefeito íbis Pereira Mauro da Cruz a contrair

empréstimo, junto á Cabta Econômica Estadual
de São Paulo, até o valor de CrS 70 milhões,
para serviços de pavimentação asfáltica das ruas
da cidade. Mais dinheiro ainda para a presente
administração, e que será aplicado, certamente,
dentro dos mesmos moldes abusivos que tem
caracterizado os atos do atual prefeito.

Quem votou contra? Quem votou a favor?

Os votos que garantiram o empréstimo pre
tendido pelo prefeito foram os mesmos de sem
pre. E^a famosa “maioria alinhada” que vem do
minando a câmara e dando inteira liberdade ao

alcaide para praticar o seu governo imoral. Des-
taque-se, na cabeça do bloco, o vereador Adoni-
ro José Moreira. Ele fez parte da comissão que
examinou a concorrência do Sistema Viário e

concluiu pela “lesividade de tal negócio para o
patrimônio municipal”. Opinou, mesmo, pela
tomada de “medidas legais cabíveis contra o
prefeito, em nome da legalidade e da moralida
de da coisa pública”. Só que depois (porque se
rá?) 0 Sr. Adoniro Josc Moreira mudou de posi
ção. Deu o dito pelo não dito e passou a votar

-r

VOTARAM A FAVOR

Adoniro José Moreira

Elcio Zillo

Lázaro de Oliveira Dorta

José Sflvío Bonassi

Luiz Lourenço Gonçalves
Rolando Glarola

Waldir Fernandes

Antonio Tavares

If

VOTARAM CONTRA

Abdoral Liiis de Alencar

Joaquim Ferreira
Leonel Moacyr Corazzari
José Rivelli

Romeu Zanini

J

»

NAO VOTOU

Pedro Oswaído Beagin

NAO COMPARECERAM

Edmar Corrêa Dias
Henrique Vitorio Franco

Quem deve Falando de

ralaremnome barriga cheia,
da Revolução?

A pretexto de comemo
rar a Revolução de 1964, o
prefeito íbis Criiz, premiou,
mais uma vez, os jornais diá
rios da cidade com úm visto

so (quanto teria custado?) -
anúncio de meia página, cu
jas duas intenções ficam mui
to claras: a primeira, tentar
vincular sua duvidosa admi-

■ nistração aos ideais revolucio-
cionários (veja matéria ao la
do).

E como mastigai Basta
lembrar que os incontáveis al-
-moços, jantares, recepções,
viagens e hospedagens promo
vidos pela prefeito custaram
ao bolso do povo....^	
Cr$ 205.247,95, somente em
1974. E que a festa tem conti
nuado durante 1975, e, especi
almente, neste ano de elei-

* ções.

lesivas ao município. São a-
tos de afronta a lei munici

pal. E 0 serviço de asfalta-
mento em toda a cidade com ●

base numa concorrência de

1974, enquanto que nos ou
tros municípios ainda hoje se
trabalha com menor preço.

Vem daí, a nossa posi
ção de aplauso aos eminentes
Ministros, como também a-
nossa preocupação em verifi
car que o Prefeito Munici

pal d^e Jundiaí, em todas as
ocasioes possíiveis paia se di-,
rigir ao povo, cliegando a vin
cular suas obras, exatamente
a denunciada, como frutos da
Revolução.

Temos que discordar,
pois, não podemos aceitar
que os ideais revolucionários

de administração séria, com-'
petente,

voltados ao bem estar e a paz
social sejam confundidos com
0 que vem acontecendo em
Jundiaí.

Meus Camaradas: Em 31

de março de 1964, as Forças
Armadas assumiram com o

povo brasileiro o compromis
so de restaurar a dignidade
Nacional, dignidade combali
da pela corrupção, ponto de
honra do movimento, não de
ve ser entendido como uma

fase ultrapassada do processo
revolucionário, pois se muito
foi feito neste campo, muito
há por fazer. A subversão in
ternacional será combatida
em todas as suas formas”.

São palavras do Excelen
tíssimo Senhor ministro da -
Aeronáutica constantes da
sua ordem do dia lida em to
das as unidades sob seu Co-'
mando.

ii

Milhares de cruzeiros em

regabofes: é o que poderia
mos chamar de “patriotismo
abdominalV em seu estado

mais agudo.
Mas, a nosso ver, a ex

pressão “patriotismo abdomi
nal” pode levar a conclusões
mais profundas, revelando
uma traição ainda maior do
assustado subconsciente ibi-

A segunda, insinuar que
os seus opositores estariam
sofrendo de um “patriotismo -
abdominal” e por isso o com
batem.

O que seria “patriotismo
abdominal”?

A nosso ver, uma traição
do subconsciente do Sr. Cruz.

Porque a expressão leva,
direto, a uma assodação de i-
déias com os regabofes patro
cinados por ele, ás custas do
dinheiro público, ao bando de
assessores que parece somen

te conseguir pensar enquan
to mastiga..

siano.

Não estariam contidas no

patriotismo abdominal” ou
tras comilanças?

Aqui, deste jornal, nada
mais temos feito a não ser dar
conhecimento ao público dos
demandos

municipais. São concorrências
públicas denunciadas

jnoralizadora e

administrativos
Freud talvez explique.

Ou a Andrade Gutierrez, que
entende muito desse assunto.

como


